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NO, i0 1ANDATO NA OCC 

Formação para 
valorização está no 
topo das prioridades 
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As eleições mais participadas de sempre na Ordem dos Contabilistas Certificados 
resultaram na reeleição de Paula Franco, que aposta na valorização dos profissionais, 
para desempenharem um novo papel no futuro da atividade. 

RICARDO SANTOS FERREIRA 
rsferreira@jornaleconomico.pt 

A atual bastonária da Ordem dos 
Contabilistas Certificados (OCC), 
Paula Franco, foi reeleita com mais 
de 88,7% dos votos para um segun-
do mandato á frente da instituição, 
no quadriénio 2022-2025, naquele 
que foi o ato eleitoral mais partici-
pado de sempre, com 23.599 vo-
tantes, segundo os dados da ata da 
assembleia geral eleitoral, num 
universo de mais de 68 mil profis-
sionais. 

As eleições decorreram com 
dois candidatos, os mesmos que há 
quatro anos disputaram uma se-
gunda volta. A Lista A — "Todos 
contam com Paula Franco" — foi 
também a mais votada para o Con-
selho Jurisdicional e para o Conse-
lho Fiscal, obtendo, ainda, a maio-

 

ria absoluta para a Assembleia Re-
presentativa, batendo a Lista B —
"Dignificar a Ordem, valorizar os 
contabilistas" —, liderada por José 
Araújo. 

Na campanha para a reeleição, 
Paula Franco definiu uma propos-
ta assente em três pilares: "A Or-
dem ao serviço dos seus mem-
bros"; o "Reposicionamento do 
Contabilista Certificado na relação 
entre o contribuinte, a Adminis-
tração Tributária e o poder políti-
co"; e o "Pensar o contabilista cer-
tificado do futuro". 

Primeiro, a Lista A defendia que 
um maior alinhamento entre a 
OCC e os seus membros. "A regu-
lação profissional e a defesa do in-
teresse público da profissão não 
são, nem podem ser, realidades 
contrárias. Assim, cabe ao Conse-
lho Diretivo da Ordem, assegurar 
que, no exercício das suas funções, 

consegue conciliar a defesa do in-
teresse público da profissão e a de-
fesa dos direitos e interesses dos 
contabilistas certificados. Esta ges-
tão, que não se pode confundir 
com sindicâncias ou posições polí-
ticas, deve ser sempre executada 

"Para sermos agentes 
ativos na definição 
do futuro paradigma 
social e para termos 
sucesso, teremos 
de dispor de 
competências digitais", 
defende a equipa 
de Paula Franco 

com transparência, rigor, honesti-
dade intelectual e moral, e focada 
na criação de valor da profissão". 

Depois, propõe uma "reinven-
ção do contabilista certificado". A 
equipa de Paula Franco considera 
que "a revolução nas profissões é 
hoje afetada pela digitalização de 
procedimentos, mercado econó-
mico global e mudanças climáticas. 
Estes três fatores mudam o mun-
do, interagindo entre si e exercen-
do influência na política, geopoli-
tica, mercado de trabalho, ética e 
sociedade civil". 

"Para sermos agentes ativos na 
definição do futuro paradigma so-
cial e para termos sucesso, teremos 
de dispor de competências digitais, 
no sentido de tirar proveito das 
novas tecnologias e delas tirar o 
maior proveito. É necessário um 
conhecimento apurado e diverso 
para se ser um bom consultor, ter 

visão estratégica, saber comunicar 
e de forma mais ágil, prática e per-

 

._ cetível, apostar no marketing digi-

 

tal, melhorar procedimentos in-
ternos, desenvolver novos mode-
los de negócio e criar um ecossis-
tema profissional mais produtivo", 
dizem. "Atendendo ao desenvolvi-
mento tecnológico" são assumidos 
os compromissos de qualificação, 
informação e disponibilização "de 
todas as ferramentas necessárias 
ao desempenho profissional pau-
tado pelos mais elevados padrões 
de qualidade". 

Na entrevista que deu ao Jornal 
Económico (1E), antes das elei-
ções, Paula Franco aborda a ques-
tão da formação, apontando-a 
como parte da ideia de colocar os 
contabilistas mais perto das em-
presas. 

"Vamos sofrer aqui muitas 
transformações a nível da presta-
ção de contas. Hoje, estamos a pas-
sar uma barreira — felizmente, a 
das tecnologias foi passada um bo-
cado à pressa, conseguimos ultra-
passá-la e dar aquele salto que de-
moraria três ou quatro anos. Com 
isso, obviamente que já estamos 
agora abertos para o próximo sal-
to", explicou. 

Este próximo salto é "reposicio-
nar o contabilista como um con-
sultor, muito mais próximo das 
empresas". E é aqui que a formação 
tem um papel determinante. "O 
contabilista também vai ter que se 
valorizar muito", diz. "A nível de 
remuneração vai ter que ter menos 
clientes e melhor melhores aven-
ças precisamente para conseguir 
acompanhar todas as exigências. 
Hoje em dia, o relato que o conta-
bilista presta é muito com base no 
quadro financeiro, portanto, aná-
lises muito com base em balanço 
de resultados, pois o relato explica 
essas rubricas, e agora estamos a 
caminhar num sentido completa-
mente diferente", acrescenta. "As 
empresas vão ter que ser avaliadas 
de forma a se distinguirem umas 
das outras e se distinguirem com 
as suas preocupações. Portanto, 
neste momento, o que nós temos é 
que vamos ter de fazer é um relato, 
prestar contas de forma completa-
mente diferente, privilegiando não 
só o relato financeiro como o rela-
to não financeiro e seus critérios", 
finaliza. 

Esta é a questão que alinha com 
o terceiro ponto proposto em 
campanha, que é a valorização dos 
contabilistas como profissão de in-
teresse público. "O interesse públi-
co da profissão prende-se com o 
valor que o poder político, tecido 
empresarial e a sociedade civil dá 
ao nosso trabalho. Por forma a não 
só garantirmos, mas reforçarmos o 
interesse público da nossa profis-
são, temos de abraçar o nosso pa-
pel e responsabilidade económica, 
financeira, social e ambiental", re-
fere a equipa de Paula Franco. "En-
quanto criadores de valor dotado 
de interesse público, devemos pro-
curar desempenhar um papel cada 
vez mais ativo na construção do 
paradigma económico e social sus-
tentável, produzindo trabalho que 
se foque não só no relato financei-
ro, mas também no relato social e 
ambiental", acrescentam. IN 
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TRÊS PERGUNTAS A  PAULA FRANCO 1 Bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados 

"Vamos construir um cenário profissional 
sem redundantes obrigações fiscais" 
RICARDO SANTOS FERREIRA 
rsferreira@jornaleconomico.pt 

Paula Franco foi reeleita para um 
segundo mandato como bastoná-
ria da Ordem dos Contabilistas 
Certificados. Em declarações ao 
Jornal Económico estabelece 
como prioridade aproveitar o re-
forço da posição da classe para in-
centivar alterações, na só na ativi-
dade, mas também no quadro fis-
cal com que trabalham. 

Das propostas apresentadas, 
quais são as prioridades para o 
próximo mandato? 
Os profissionais [de contabilidade] 
são hoje, inegavelmente, os agen-
tes económicos mais capacitados e 
que melhor apoiaram o tecido em-
presarial durante a pandemia. So-
mos vistos pela sociedade civil, te-
cido empresarial e poder político 
como os profissionais mais confiá-
veis, tecnicamente conhecedores e 
preparados da área económica e fi-
nanceira. Somos os agentes que 
mais valor acrescentam aos seus  

clientes e que mais rapidamente 
encontram soluções para os pro-
blemas e questões dos contribuin-
tes. Somos agentes de interesse e fé 
pública, sinónimo de transparên-
cia e credibilidade. Arriscar-me-ia 
a dizer que o nosso valor é imen-
surável. Em quatro anos, reforça-
mos a nossa posição. Há que tirar 
proveito desse esforço, desse tra-
balho, desse empenho e nos próxi-
mos quatro anos, com o incontes-
tável apoio da Ordem, catapultar a 
profissão para uma nova e melhor 
realidade. Vamos construir um ce-
nário profissional sem redundan-
tes obrigações fiscais, com um ca-
lendário fiscal mais bem organiza-
do, com honorários justos e apro-
priados ao trabalho dos contabilis-
tas certificados, em que a conduta 
profissional se paute pela ética e 
lealdade entre colegas, em que os 
profissionais tirem o melhor pro-
veito dos automatismos e ferra-
mentas informáticas, em que o 
respeito e dignificação para com os 
contabilistas certificados reine no 
tecido empresarial e poder político 
e onde o interesse público da pro-

  

fissão seja cada vez mais reforçado. 
O perfil dos profissionais tem de 
ser continuamente ajustado e 
aperfeiçoado, indo ao encontro 
das atuais preocupações sociais e 
ambientais, focando-se no relato 
integrado e na produção de infor-
mação com perspetivas futuras, 
contexto operacional, objetivos 

55 
O diálogo 
com o Governo 
e demais poder político 
é permanente, 
não esperamos 
pelas eleições 
para apresentarmos 
as nossas 
preocupações 

estratégicos, resumo organizacio-
nal, performance e governação. 
Temos de conseguir planear com 
flexibilidade e agilidade, por forma 
a que sempre que um cliente se de-
pare com um obstáculo tenha uma 
alternativa para o ultrapassar. Si-
multaneamente, o profissional 
tem de estar dotado dos necessá-
rios conhecimentos informáticos 
para tirar o maior rendimento das 
mais inovadoras ferramentas digi-
tais e assim eliminar tempo que 
não acrescenta valor, permitindo-
lhe ser mais eficiente e ter mais 
tempo livre para si. 

A (re)nova(da) direção apre-
sentará as suas posições aos de-
cisores políticos? Antes ou de-
pois das eleições? 
O diálogo com o Governo e de-
mais poder político é permanente, 
não esperamos pelas eleições para 
apresentarmos as nossas preocu-
pações, projetos e sugestões, pois 
as mesmas são transversais a qual-
quer força política atendendo a 
que visam, única e exclusivamen-
te, a defesa do interesse público da  

profissão e o reforço dos diretos 
dos contabilistas certificados que, 
como já reafirmei, são agentes 
fundamentais. 

Que papel podem os 
contabilistas certificados 
desempenhar na concretização 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) e dos fundos 
estruturais? 
Os apoios e incentivos são hoje 
uma área de grande ação dos con-
tabilistas certificados que, com o 
que já é conhecido e está disponí-
vel, muito podem ajudar económi-
ca e financeiramente os seus clien-
tes. Esta ação foi clara ao longo da 
pandemia, devendo agora ser ali-
mentada e dela serem retirados 
proveitos para os contabilistas cer-
tificados. O futuro que se adivinha, 
com todas as necessidades decor-
rentes das candidaturas das em-
presas aos fundos do PRR, deixa 
antever que, tal como ocorreu no 
último ano e meio, irá continuar a 
existir uma necessidade acrescida 
dos serviços dos contabilistas cer-
tificados. ■ 


